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9

ESTA EDIÇÃO

Esta edição das obras completas de Sigmund Freud pre-
tende ser a primeira, em língua portuguesa, traduzida 
do original alemão e organizada na sequência cronoló-
gica em que apareceram originalmente os textos.

A afi rmação de que são obras completas pede um escla-
recimento. Não se incluem os textos de neurologia, isto é, 
não psicanalíticos, anteriores à criação da psicanálise. Isso 
porque o próprio autor decidiu deixá-los de fora quando se 
fez a primeira edição completa de suas obras, nas décadas 
de 1920 e 30. No entanto, vários textos pré-psicanalíticos, 
já psicológicos, serão incluídos nos dois primeiros volu-
mes. A coleção inteira será composta de vinte volumes,* 
sendo dezenove de textos e um de índices e bibliografi a. 

A edição alemã que serviu de base para esta foi 
Gesammelte Werke [Obras completas], publicada em 
Londres entre 1940 e 1952. Agora pertence ao catálogo 
da editora Fischer, de Frankfurt, que também recolheu 
num grosso volume, intitulado Nachtragsband [Volume 
suplementar], inúmeros textos menores ou inéditos que 
haviam sido omitidos na edição londrina. Apenas al-
guns deles foram traduzidos para a presente edição, pois 
muitos são de caráter apenas circunstancial.

A ordem cronológica adotada pode sofrer pequenas 
alterações no interior de um volume. Os textos conside-

*  O tradutor agradece o generoso auxílio de Paula Lavigne, que 
durante um ano lhe permitiu se dedicar exclusivamente à tradução 
deste volume. 
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10

rados mais importantes do período coberto pelo volu-
me, cujos títulos aparecem na página de rosto, vêm em 
primeiro lugar. Em uma ou outra ocasião, são reunidos 
aqueles que tratam de um só tema, mas não foram pu-
blicados sucessivamente; é o caso dos artigos sobre a 
técnica psicanalítica, por exemplo. Por fi m, os textos 
mais curtos são agrupados no fi nal do volume. 

Embora constituam a mais ampla reunião de textos 
de Freud, os dezessete volumes dos Gesammelte Werke 
foram sofrivelmente editados, talvez devido à penúria 
dos anos de guerra e de pós-guerra na Europa. Embora 
ordenados cronologicamente, não indicam sequer o ano 
da publicação de cada trabalho. O texto em si é geral-
mente confi ável, mas sempre que possível foi cotejado 
com a Studienausgabe [Edição de estudos], publicada 
pela Fischer em 1969-75, da qual consultamos uma edi-
ção revista, lançada posteriormente. Trata-se de onze 
volumes organizados por temas (como a primeira cole-
ção de obras de Freud), que não incluem vários textos 
secundários ou de conteúdo repetido, mas incorporam, 
traduzidas para o alemão, as apresentações e notas que 
o inglês James Strachey redigiu para a Standard edition 
(Londres, Hogarth Press, 1955-66).

O objetivo da presente edição é oferecer os textos 
com o máximo de fi delidade ao original, sem interpre-
tações ou interferências de comentaristas e teóricos pos-
teriores da psicanálise, que devem ser buscadas na 
imensa bibliografi a sobre o tema. Também informações 
sobre a gênese e a importância de cada obra podem ser 
encontradas na literatura secundária, principalmente na 
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11

biografi a em três volumes de Ernest Jones (lançada no 
Brasil pela Imago, do Rio de Janeiro) e no mencionado 
aparato editorial da Standard inglesa. 

A ordem de publicação destas Obras completas não é a 
mesma daquela das primeiras edições alemãs, pois isso 
implicaria deixar várias coisas relevantes para muito de-
pois. Decidiu-se começar por um período intermediário e 
de pleno desenvolvimento das concepções de Freud, em 
torno de 1915, e daí proceder para trás e para adiante.

Após o título de cada texto há apenas a referência bi-
bliográfi ca da primeira publicação, não a das edições 
subsequentes ou em outras línguas, que interessam tão 
somente a alguns especialistas. Entre parên teses se acha 
o ano da publicação original; havendo transcorrido mais 
de um ano entre a redação e a publicação, a data da reda-
ção aparece entre colchetes. As indicações bibliográfi cas 
do autor foram normalmente conservadas tais como ele 
as redigiu, isto é, não foram substituídas por edições 
mais recentes das obras citadas. Mas sempre é fornecido 
o ano da publicação, que, no caso de remissões do autor 
a seus próprios textos, permite que o leitor os localize 
sem maior difi culdade, tanto nesta como em outras edi-
ções das obras de Freud.

As notas do tradutor geralmente informam sobre os 
termos e passagens de versão problemática, para que o 
leitor tenha uma ideia mais precisa de seu signifi cado e 
para justifi car em alguma medida as soluções aqui ado-
tadas. Nessas notas são reproduzidos os equivalentes 
achados em algumas versões estrangeiras dos textos, 
em línguas aparentadas ao português e ao alemão. Não 
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12

utilizamos as duas versões das obras completas já apare-
cidas em português, das editoras Delta e Imago, pois 
não foram traduzidas do alemão, e sim do francês e do 
espanhol (a primeira) e do inglês (a segunda).

No tocante aos termos considerados técnicos, não 
existe a pretensão de impor as escolhas aqui feitas, como 
se fossem absolutas. Elas apenas pareceram as menos in-
satisfatórias para o tradutor, e os leitores e psicanalistas 
que empregam termos diferentes, conforme suas dife-
rentes abordagens e percepções da psicanálise, devem 
sentir-se à vontade para conservar suas opções. Ao ler 
essas traduções, apenas precisarão fazer o pequeno es-
forço de substituir mentalmente “instinto” por “pulsão”, 
“instintual” por “pulsional”, “repressão” por “recal-
que”, ou “Eu” por “ego”, exemplifi cando. No entanto, 
essas palavras são poucas, em número bem menor do 
que geralmente se acredita.

Esta edição não pretende ser defi nitiva, pelo simples 
motivo de que um clássico dessa natureza nunca recebe 
uma tradução defi nitiva. E, tendo sido planejada por al-
guém que se aproximou de Freud pela via da linguagem 
e da literatura, destina-se não apenas aos estudiosos e 
profi ssionais da psicanálise, mas a todos aqueles que, 
em vários continentes, leem e se exprimem nessa que 
um grande poeta português chamou de “nossa clara lín-
gua majestosa” e um eminente tradutor e poeta brasilei-
ro qualifi cou de “portocálido, brasilírico idiomaterno”.

p.c.s.
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I. OBSERVAÇÕES 
PRELIMINARES 

O caso de doença que relatarei aqui1 — mais uma vez de 
modo apenas fragmentário — distingue-se por um bom 
número de particularidades que devem ser destacadas 
antes da exposição. Trata-se de um jovem que adoeceu 
seriamente aos dezoito anos, após uma infecção gonor-
reica, e que anos depois, ao iniciar o tratamento psicana-
lítico, estava totalmente incapacitado para a vida e de-
pendente dos outros. Os dez anos de sua juventude 
anteriores ao adoecimento ele os tinha passado de manei-
ra relativamente normal, e havia concluído seus estudos 
secundários sem maior transtorno. Mas a sua infância 
havia sido dominada por um grave distúrbio neurótico, 
que teve início logo antes de seu quarto aniversário, 

1  Esta história clínica foi redigida pouco depois da conclusão do 
tratamento, no inverno de 1914-5, ainda sob a impressão das rein-
terpretações distorcidas que C. G. Jung e A. Adler pretendiam fa-
zer dos resultados da psicanálise. Ela está relacionada, então, à 
“Contribuição à história do movimento psicanalítico”, publicada 
no Jahrbuch der Psychoanalyse [Anuário de Psicanálise], v. 6, 1914, e 
completa a polêmica essencialmente pessoal ali contida, por meio 
de uma apreciação objetiva do material analítico. Originalmente ela 
se destinava ao volume seguinte do anuário, mas como a publicação 
deste foi adiada indefi nidamente, por causa dos empecilhos da 
Grande Guerra, resolvi juntá-la a esta coleção preparada por um 
novo editor. Muita coisa que teria sido expressa pela primeira vez 
neste ensaio eu tive que abordar nas Vorlesungen zur Einführung in 
die Psychoanalyse [Conferências introdutórias à psicanálise], profe-
ridas em 1916-7. O texto da primeira redação não teve nenhuma 
mudança signifi cativa; os acréscimos são indicados por colchetes. 
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I. OBSERVAÇÕES PRELIMINARES

como uma histeria de angústia (zoofobia), transformou-
-se em neurose obsessiva de conteúdo religioso e prolon-
gou-se, com suas ramifi cações, até os dez anos de idade. 

Apenas essa neurose infantil será objeto de minha co-
municação. Apesar da solicitação direta do paciente, re-
solvi não publicar a história completa de sua enfermidade, 
seu tratamento e restabelecimento, porque essa tarefa me 
pareceu tecnicamente irrealizável e socialmente inadmis-
sível. Com isso descarta-se também a possibilidade de 
mostrar o nexo entre a sua enfermidade infantil e aquela 
posterior e defi nitiva. Desta posso apenas dizer que levou 
o doente a passar longo tempo em sanatórios alemães e 
que na época foi classifi cada, pela mais competente auto-
ridade, como um caso de “loucura maníaco-depressiva”. 
Tal diagnóstico era certamente adequado ao pai do pa-
ciente, cuja vida, rica em atividades e interesses, fora per-
turbada por repetidos ataques de severa depressão. Mas 
no fi lho mesmo não pude notar, em vários anos de obser-
vação, nenhuma alteração de ânimo que exorbitasse, em 
intensidade e nas condições do seu aparecimento, a situa-
ção psíquica manifesta. Então formei a ideia de que esse 
caso, como tantos outros que na psiquiatria clínica tive-
ram diagnósticos variados e sucessivos, deve ser tomado 
como sequela de uma neurose obsessiva que transcorreu 
de modo espontâneo e se curou imperfeitamente.

Portanto, minha descrição será de uma neurose in-
fantil que não foi analisada enquanto existiu, mas apenas 
quinze anos depois de seu fi m. Tal situação tem suas 
vantagens e também seus inconvenientes, se a compara-
mos à outra. A análise que realizamos na própria criança 
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neurótica parecerá em princípio mais confi ável, mas não 
pode ser muito rica de conteúdo; é preciso emprestar à 
criança muitas palavras e pensamentos, e mesmo assim 
as camadas mais profundas serão talvez impenetráveis 
para a consciência. Na pessoa adulta e intelectualmente 
madura, a análise da doença infantil por meio da recor-
dação está livre dessas restrições; mas deve-se conside-
rar a distorção e retifi cação a que o próprio passado de 
alguém está sujeito, ao ser olhado retrospectivamente. 
Talvez o primeiro caso dê resultados mais convincentes, 
enquanto o segundo é bem mais instrutivo.

De todo modo, é lícito afi rmar que as análises de 
neuroses infantis podem reivindicar um interesse teóri-
co bastante elevado. Para o entendimento correto das 
neuroses dos adultos elas prestam contribuição compa-
rável à dos sonhos infantis em relação aos dos adultos. 
Não que sejam mais fáceis de penetrar ou mais pobres 
em elementos, digamos; a difi culdade de empatia com a 
vida psíquica da criança faz delas um trabalho particu-
larmente difícil para o médico. Mas nelas sobressai in-
confundivelmente o essencial da neurose, pois muitas 
das sedimentações posteriores estão ausentes. Sabe-se 
que a resistência contra os resultados da psicanálise as-
sumiu nova forma, na presente fase da luta em torno da 
psicanálise. Os críticos antes se contentavam em negar 
a realidade dos fatos defendidos pela análise, e para isso 
a melhor técnica era evitar comprová-los. Esse procedi-
mento parece estar se esgotando aos poucos; agora se-
guem outro caminho, o de reconhecer os fatos, mas 
afastar por meio de reinterpretações as conclusões a que 
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I. OBSERVAÇÕES PRELIMINARES

levam, de maneira que novamente se defendem das no-
vidades chocantes. O estudo das neuroses infantis de-
monstra a total insufi ciência dessas tentativas rasas ou 
violentas de reinterpretação. Mostra o papel predomi-
nante que têm na confi guração da neurose as forças ins-
tintuais libidinais, tão ansiosamente negadas, e permite 
perceber a ausência de aspirações a objetivos culturais 
remotos, de que a criança nada sabe ainda e que, por-
tanto, nada podem signifi car para ela.

Outra característica que realça o interesse da análise 
aqui narrada tem relação com a gravidade da doença e a 
duração do seu tratamento. As análises que em pouco 
tempo obtêm resultado favorável são valiosas para a au-
toestima do terapeuta e reveladoras da importância mé-
dica da psicanálise; para o avanço do conhecimento 
científi co são geralmente sem valor. Não se aprende 
nada de novo com elas. Pois tiveram sucesso tão rápido 
porque já se sabia o que era necessário para a sua reso-
lução. Algo de novo se ganha apenas com as análises 
que oferecem difi culdades especiais, cuja superação re-
quer muito tempo. Somente nesses casos conseguimos 
descer às camadas mais fundas e primitivas do desen-
volvimento psíquico, lá encontrando as soluções para os 
problemas das confi gurações posteriores. Dizemos en-
tão que, a rigor, somente a análise que vai tão longe me-
rece este nome. Naturalmente um único caso não ensina 
tudo que se gostaria de saber. Mais precisamente, ele 
poderia ensinar tudo, se estivéssemos em condição de 
tudo apreender e não fôssemos obrigados, pela imperí-
cia de nossa percepção, a nos satisfazer com pouco. 
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No tocante a difi culdades férteis desse tipo, o caso 
que vou descrever nada deixa a desejar. Os primeiros 
anos do tratamento quase não produziram mudança. 
Entretanto, uma feliz constelação fez com que as cir-
cunstâncias externas tornassem possível a continuação 
da tentativa terapêutica. Posso bem imaginar que em 
condições menos favoráveis o tratamento teria sido 
abandonado após algum tempo. Quanto à perspectiva 
do médico, posso apenas dizer que em casos assim ele 
deve se comportar de maneira tão “atemporal” quanto 
o inconsciente mesmo, se quiser aprender e alcançar 
algo. E isso ele consegue, afi nal, se puder renunciar a 
qualquer ambição terapêutica de vista curta. Em pou-
cos casos pode-se esperar a medida de paciência, docili-
dade, compreensão e confi ança que se requer do pacien-
te e de seus familiares. Mas o analista tem o direito de 
achar que os resultados que obteve num certo caso, em 
trabalho tão demorado, ajudarão a encurtar substan-
cialmente a duração de um tratamento posterior, de uma 
enfermidade igualmente severa, e, desse modo, a supe-
rar progressivamente a atemporalidade do inconsciente, 
após ter se sujeitado a ela uma primeira vez.

O paciente de que me ocupo permaneceu muito tem-
po entrincheirado, inatacável, detrás de uma postura de 
dócil indiferença. Ele escutava, entendia, e não permitia 
que nada se aproximasse. Sua impecável inteligência es-
tava como que desconectada das forças instintivas que 
dominavam seu comportamento, nas poucas relações 
que lhe restavam na vida. Foi preciso uma longa educa-
ção para movê-lo a participar autonomamente do traba-
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I. OBSERVAÇÕES PRELIMINARES

lho [analítico], e quando em decorrência desse esforço 
vieram as primeiras liberações, ele imediatamente ces-
sou o trabalho, a fi m de evitar outras mudanças e man-
ter-se comodamente na situação criada. Seu receio de 
uma existência autônoma era tão grande que sobrepu-
java todos os tormentos da doença. Para vencê-lo hou-
ve apenas um caminho. Tive de esperar até que a ligação 
à minha pessoa se tornasse forte o bastante para con-
trabalançá-lo, e então joguei este fator contra o outro. 
Determinei, não sem me orientar por bons indícios de 
oportunidade, que o tratamento tinha que fi ndar num 
determinado prazo, não importando até onde tivesse 
chegado; prazo este que eu estava decidido a cumprir. O 
paciente acreditou afi nal em minha seriedade. Sob a 
pressão inexorável desse limite de tempo, sua resistência, 
sua fi xação na enfermidade cedeu, e num período relati-
vamente curto a análise forneceu todo o material que 
possibilitou o levantamento das inibições e a eliminação 
dos sintomas. Desse último período do trabalho, em que 
a resistência desapareceu momentaneamente e o paciente 
deu a impressão de uma lucidez em geral obtida somente 
na hipnose, é que vêm todos os esclarecimentos que me 
permitiram a compreensão da sua neurose infantil.

Assim, o desenrolar desse tratamento ilustrou a tese, 
há muito consagrada na técnica psicanalítica, de que a 
extensão do caminho que a análise tem de percorrer com 
o paciente, e a abundância do material a ser dominado 
neste caminho, não contam em face da resistência que se 
encontra no decorrer do trabalho, e chegam a contar so-
mente na medida em que são necessariamente proporcio-

FREUD_v14_5A PROVA 127x204.indd   19FREUD_v14_5A PROVA 127x204.indd   19 3/16/10   5:25:04 PM3/16/10   5:25:04 PM



HISTÓRIA DE UMA NEUROSE INFANTIL 

20

nais à resistência. É o mesmo que ocorre quando agora 
um exército inimigo requer semanas e meses para cruzar 
um trecho de terra que normalmente, em períodos de 
paz, é atravessado em algumas horas de trem, e que nos-
so exército havia percorrido pouco antes em alguns dias.

Uma terceira particularidade da análise aqui descrita 
difi cultou ainda mais a decisão de apresentá-la. No con-
junto, os seus resultados coincidiram satisfatoriamente 
com o nosso saber anterior, ou ajustaram-se bem a ele. 
Mas alguns detalhes são tão incríveis e notáveis, até 
para mim mesmo, que hesitei em pedir que outras pes-
soas acreditassem neles. Convidei o paciente a exercer a 
crítica mais severa de suas lembranças, mas ele nada 
achou de inverossímil no que dizia, e o manteve. Que 
os leitores estejam seguros, ao menos, de que apenas re-
lato o que me apareceu como vivência independente, 
não infl uenciada por minha expectativa. Portanto, só 
me resta lembrar a sábia afi rmação de que existem mais 
coisas entre o céu e a terra do que sonha a nossa vã fi lo-
sofi a. Quem fosse capaz de excluir ainda mais radical-
mente as suas convicções prévias, poderia certamente 
descobrir mais coisas desse tipo.

II. PANORAMA DO AMBIENTE 
E DA HISTÓRIA CLÍNICA

Não posso escrever a história de meu paciente em termos 
puramente históricos nem puramente pragmáticos. Não 
posso oferecer uma história do tratamento nem da doen-
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